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RESOLUÇÃO CMS 316 de 26 de janeiro de 2026. 
 
O Conselho Municipal de Saúde de Osasco, com base em suas atribuições conferidas 

pela Lei nº. 3969/05, em sua Reunião Ordinária Nº 358 realizada no dia 26 de janeiro de 2026. 
 
RESOLVE:   
            

 Aprovar: Apresentação do Plano Municipal de Saúde – PMS 2026/2029. 
 Aprovar: Apresentação do Plano Anual de Saúde – PAS 2026. 
 Aprovar: Qualificação da OSS: Associação Social UNIVIDA TAUA. 
 Publicar: Composição da Comissão organizadora da Conferência Municipal de 

Saúde 
Ana Luiza Hatikian Negrão (Usuário) 
Antônio Rodrigues da Silva (Usuário) 
Diego Elias do Nascimento (Usuário) 
Fabiana Vercelli Grosso (Usuário) 
Jacksyara de Sousa Santos (Usuário) 
Jucemara Maria Soares Evangelista (Usuário) 
Vera Lúcia Cardoso Fontenele (Usuário) 
Andrea Costa de Souza Duarte (Trabalhador) 
André Castilho Ferreira (Trabalhador) 
Fabiane Bonfim da Silva Pinheiro (Trabalhador) 
Katia Sirlene Rodrigues da Silva (Trabalhador) 
Edna Maria Brasil (Governo) 
Giovanna Alessandra Segunda Cogo Rodrigues Andrade (Governo) 
Suzete Souza Franco (Governo) 
 

 Aprovar: Ata da Reunião Ordinária n° 357 de 11 de dezembro de 2025. 

ATA TRECENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA SETIMA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE OSASCO DO 
DIA ONZE DE DEZEMBRO DE DOIS MIL E VINTE E CINCO. Ao décimo 
primeiro dia do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e cinco, às 09:05hs nove horas e 
cinco minutos, na Sala do Conselho Municipal de Saúde, 480 Térreo – Osasco. A presidente 
Edna Maria Brasil, dá início à reunião com quórum legal alcançado. Com a presença dos 
Conselheiros titulares abaixo relacionados, suplentes e convidados conforme lista de presença 
disponível no Conselho. A Presidente cumprimenta a todos informando que deu quórum e 
convida a conselheira Vânia para sentar-se à mesa na falta da conselheira titular Cristina 
Corredor, a conselheira Jucemara na falta do conselheiro Diego, a conselheira Rita na falta da 
conselheira Jacksyara e a conselheira Juliana na falta da conselheira Suzete; em seguida 
solicita que a conselheira e secretária executiva Rejane que se faça a leitura da Convocação e 
Pauta da reunião 1º Ponto de Pauta: Votação da Ata Ordinária 356ª; 2º Ponto de Pauta: 
Apresentação da Prestação de Contas do CEREST; 3º Ponto de Pauta: Médicos do Mundo; 
4º Ponto de Pauta: Qualificação das OSS IDERSI – Instituto Rio-Grandense de 
Desenvolvimento Social Integrado e a BIOGESP – Associação de Gestão Execução de 
Serviços Públicos Sociais; 5º Ponto de Pauta: Informes. Passamos para o 1º Ponto de Pauta: 
A ata da reunião nº 356 foi colocada em votação após confirmação de que todos os 
conselheiros a receberam e leram, a mesma foi aprovada por unanimidade. Passamos para o 
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2º Ponto de Pauta: Apresentação da Prestação de Contas do CEREST pelo diretor da pasta 
Sr. Felipe, que faz a explanação onde destacou que o órgão é regional, abrangendo 15 
municípios e mais de 3 milhões de habitantes. Por ser classificado como Tipo C, a equipe 
mínima deveria ser de 15 técnicos, havendo atualmente um déficit de cinco profissionais (um 
médico, dois de ensino médio e dois de ensino superior). Foram registradas 1.104 ações de 
Vigilância e Saúde até outubro de 2025. No âmbito financeiro, informou-se que o repasse do 
Ministério da Saúde subiu de R$ 30 mil para R$ 60 mil mensais em junho de 2024. No entanto, 
o custo fixo apenas com recursos humanos é de R$ 77.679,56, sendo o déficit e os custos 
operacionais (água, luz, veículos) integralmente custeados pelo Tesouro Municipal de Osasco, 
Felipe menciona que fez contato com outros municípios e não obteve sucesso, eles 
disponibilizam profissionais mais não custeia a mão de obra deste profissional. Assim, abre 
para Perguntas: 1º Conselheira Giovana perguntou sobre o procedimento caso a empresa se 
recuse a abrir a CAT (Comunicação de Acidente de Trabalho), a resposta do Diretor Felipe 
esclareceu que o CEREST possui competência para abrir a CAT mediante a investigação de 
nexo causal, suprindo a omissão da empresa quando necessário. 2º Conselheiro Toninho fez 
duas perguntas: se o CEREST possui dados de óbitos e se poderia enviar as estatísticas sobre 
óbitos relacionados ao trabalho para acompanhamento dos novos conselheiros. A resposta do 
Diretor Felipe mencionou que realizou um trabalho de campo visitando as famílias e que 
possui um relatório, o qual será disponibilizado ao conselho. Sobre a Estrutura do prédio foi 
questionado sobre as rachaduras no prédio, a ocorrência de incêndios e roubos e a resposta do 
Diretor Felipe, afirmou que possui laudos da Defesa Civil e da Secretaria de Obras, informou 
também que há previsão para que a reforma aconteça ainda no próximo ano pela administração 
municipal. 3º Conselheiro Michel: Perguntou se o CEREST substitui ou se assemelha ao 
sindicato, e se a atuação atende ao setor privado ou ao servidor público, também perguntou 
sobre a origem da verba para cobrir a diferença entre o custo de R$ 77 mil e o recebimento de 
R$ 60 mil. O Diretor Felipe responde que o CEREST trabalha em conjunto com os sindicatos, 
mas não possui vínculo institucional com eles. O órgão atende profissionais do setor privado, 
servidores públicos. Citou-se o acompanhamento contínuo junto ao sindicato a ex-
trabalhadores de empresas como a Eternit (expostos ao amianto), demonstrando a importância 
técnica do órgão. Quanto aos custos, informou que o serviço é 100% custeado pela Secretaria 
de Saúde de Osasco. O conselheiro Toninho pediu a palavra e mencionou que o CEREST é 
um equipamento do SUS. Isso levantou um debate entre os conselheiros sobre a necessidade 
de articulação junto ao Governo Federal e aos outros 14 municípios da região. O objetivo é 
que o custeio do CEREST seja compartilhado, uma vez que o ônus financeiro atual recai 
exclusivamente sobre Osasco, embora o atendimento seja regional. 4º Conselheira Mara: 
Perguntou se houve demanda de saúde mental por assédio moral ao trabalhador. Foi 
informado que, em 2024, foram atendidas 34 ações e, em 2025 (até o momento), 10 ações. 
Resposta do Diretor Felipe: Confirmou que o CEREST recebe denúncias por diversas vias (e-
mail, telefone, Ministério do Trabalho). Eles realizam o acolhimento inicial e, caso haja risco 
de suicídio, acionam imediatamente as organizações de saúde para as articulações necessárias. 
Ressaltou a dificuldade de atender 15 municípios (citando casos como o de São Lourenço da 
Serra) e reforçou a importância da articulação para que o paciente seja acolhido, acompanhado 
e devidamente encaminhado para a rede de saúde local. Deliberação: O Conselho deliberou a 
necessidade de levar uma proposta às Conferências: Municipal, Estadual e Nacional de Saúde 
para que o Governo Federal obrigue o rateio dos custos entre todos os municípios 
beneficiados, aliviando o tesouro municipal de Osasco. Após a apresentação e sanadas as 
dúvidas dos conselheiros a presidente Edna Brasil coloca em votação a Prestação de Contas 
do CEREST sendo aprovada por 12 votos e 03 abstenções. Passamos para o 3º Ponto de 
Pauta: Médicos do Mundo; onde o Sr. Claudio faz a explanação citando as Atividades em 
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Osasco, os Médicos do Mundo detalham suas ações mensais na Praça Laurindo de Camargo 
(Presidente Altino - Osasco). O foco é a população em situação de rua, oferecendo, consultas 
médicas, odontológicas, psicológicas e veterinárias; exames rápidos, curativos e dispensação 
de medicamentos; Apoio social (banho quente, corte de cabelo/barba e doação de roupas 
limpas). Informaram sobre parcerias com universidades (como a São Camilo) para que 
estudantes atuem sob supervisão, gerando certificados e experiência prática. A organização 
busca o cadastro oficial no Conselho Municipal, não apenas para reconhecimento, mas para 
viabilizar o recebimento de emendas parlamentares e a indicação de conselheiros no futuro. 
Após a apresentação a presidente Edna Brasil coloca em votação e a apresentação é aprovada 
por unanimidade. Passamos para o 4º Ponto de Pauta: Qualificação das OSS IDERSI – 
Instituto Rio-Grandense de Desenvolvimento Social Integrado e a BIOGESP – Associação de 
Gestão Execução de Serviços Públicos Sociais; após discussão na mesa a presidente coloca 
em votação a Qualificação das empresas sendo aprovada por 12 votos e 04 abstenções. 5º 
Ponto de Pauta: Informes. Houve uma denúncia de que os Agentes Comunitários de Saúde 
não receberam protetores solares, contradizendo informações anteriores. Além disso, relatou-
se a falta de uniformes de tamanhos adequados (casos de profissionais grandes usando coletes 
tamanho P), solicitando intervenção da Comissão de Finanças. Os conselheiros manifestaram 
forte insatisfação por não serem informados sobre o cronograma de reformas e inaugurações. 
Foi solicitado que a Secretaria de Saúde envie mensalmente uma lista de todas as unidades 
em reforma para que o Conselho possa exercer seu papel fiscalizador antes da entrega das 
obras. Foi elogiada a implantação do "Botão de Pânico" em unidades geridas por OS (Alpha) 
que administra a unidade Oswaldo Mesquita), com o pedido de que essa tecnologia seja 
padronizada e estendida a todas as unidades da rede municipal para proteger os profissionais 
de agressões. Na reunião foi reforçada a necessidade de maior união entre os conselheiros 
para que as decisões da mesa sejam efetivamente respeitadas pela Secretaria, especialmente 
no que tange à fiscalização de contratos e reformas. As onze horas e trinta e cinco minutos 
encerra a reunião, a Presidente Edna Maria Brasil, lembra que já temos a pauta da próxima 
reunião e lembra a todos do Amigo Secreto; a presidente agradece a participação de todos e 
declara encerrada a reunião. Eu, Rejane da Costa Oliveira, redigi e lavrei a presente ata. 
Conselheiros titulares presentes na reunião: 
 Antônio Rodrigues dos Santos 
 Regina Célia de Oliveira 
 Ana Luiza Hatikian Negrão 
 Rita de Cássia Silveira 
 Fabiana Vercelli Grosso 
 Vânia Maria Ramos 
 Andrea Costa de Souza Duarte 
 Jucemara Maria Soares Evangelista 
 Juliana Rodrigues da Silva 
 Rejane da Costa Oliveira 
 Kátia Sirlene Rodrigues da Silva 
 Giovana A. S. Cogo Rodrigues Andrade 
 Gabriel Pavani Brandino 
 Ademir Bernardino 
 Michel Alencar Ferreira 
 Edna Maria Brasil 
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____________________________________________________________ 
Edna Maria Brasil 

Presidente do C.M.S. 
 
 
 

_____________________________________________________________ 
Rejane da Costa Oliveira 

Secretária Executiva do C.M.S. 
 

 
 

_______________________________________________________________ 
Fernando Machado Oliveira 

Secretário de Saúde  
 

Homologo a Resolução CMS 316, de 26 de janeiro de 2026, nos termos da Lei nº. 3969/05. 


